




Já enfrentamos outras
crises antes. O novo

Coronavírus nos chama
à antiga tradição de

enfrentar dificuldades.
Façamos da maneira
mais proveitosa. É

possível!
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A COVID-19 não é a primeira doença a de
forma compulsória modificar a rotina de
vida das pessoas, muitos outros vírus e

bactérias também já tiveram essa
influência ao longo da história, e nos

permite refletir que somos sim capazes de
passar por mudanças bruscas e nos

adaptar a elas, para um resultado mais
eficaz na luta contra um vírus.



1918-1919

2009-2010

PESTE BUBÔNICA
 

CÓLERA
 

GRIPE ESPANHOLA

GRIPE SUÍNA

1333-1351

1817-1824

Outras pandemias na história da
humanidade...
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PESTE BUBÔNICA
 1333-1351
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Acometeu a Europa e a Ásia e provocou grande impacto em
suas populações. Conhecida como peste negra, por causar

manchas escuras na pele dos infectados. Essa doença é
causada pela bactéria Yersinia pestis advinda de roedores e
transmitida através da pulga do animal, o homem pegava

quando era mordido por uma pulga infectada.

Ainda no século XIV foi instituída, em alguns portos
italianos, a quarentena que consistia no isolamento de

marinheiros provenientes de áreas endêmicas ou
epidêmicas, durante 40 dias, antes de poderem

penetrar nas cidades.”



CÓLERA
 1817-1824
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Essa epidemia atingiu especialmente o Porto e a região norte de Portugal,
mas se expandiu pelo mundo por conta das navegações.

Doença causada pela bactéria Vibrio cholerae, sendo transmitida por água
ou alimentos contaminados, tendo como prevenção adoção de medidas de
saneamento básico: a desinfecção das águas com cloro, e se doença ainda

surja com gravidade após essas medidas eram aplicadas medidas de
quarentena e isolamento dos pacientes, e o tratamento fazia-se com

soluções que repõem a água e os sais minerais perdidos e com antibióticos.

Mais um vez a ideia da quarentena e
todas as medidas sanitárias
decretadas pelas autoridades não
foram bem vista porque se tinha a
necessidade de “liberdade do
comercio”



1918-1919

GRIPE ESPANHOLA
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Ganhou esse nome não porque a Espanha foi o ponto inicial
da doença, mas sim porque o país não escondia as

consequências da pandemia. Espalhou-se pelo mundo
principalmente por conta da Primeira Guerra Mundial.

Causada por uma mutação do vírus influenza, era
transmitida através do contato direto entre pessoas, tinha

como sintomas problemas respiratórios.

Tendo o
isolamento social
e até mesmo o uso
de máscara como

métodos de
prevenção.



2009-2010

GRIPE SUÍNA
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A primeira epidemia do século XXI, causada pelo vírus
influenza A, de origem suína. A transmissão do vírus ocorria
de forma direta por meio de secreções das vias respiratórias

de uma pessoa contaminada ao falar, espirrar ou tossir, ou de
forma indireta, por meio do contato das mãos com superfícies
ou objetos contaminados que podem levar o agente infeccioso

à boca, ao nariz ou aos olhos.



Você sabe o que está acontecendo no mundo?

A Organização Mundial de Saúde
(OMS), foi alertada sobre vários
casos de pneumonia na cidade de

Wuhan, na China.

07/01/2020
Autoridades chinesas confirmaram que haviam

identificado um novo tipo de coronavírus. Eles estão por
toda parte, são a segunda principal causa de resfriado

comum (após rinovírus) e, até as últimas décadas,
raramente causavam doenças mais graves em humanos.

Até o momento, sete coronavírus humanos (HcoVs)
foram identificados e o mais recente recebeu o nome
de SARS-CoV-2 (síndrome respiratória aguda grave
coronavírus 2). Ele é o coronavírus responsável por

causar a doença COVID-19.

11/02/2020

31/12/2019
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Em decorrência do número de óbitos, de casos confirmados
na China e em mais 18 países, a OMS declarou que o surto
do novo coronavírus constitui uma Emergência de Saúde
Pública de Importância Internacional, sendo o mais alto

nível de alerta da Organização, conforme previsto no
Regulamento Sanitário Internacional.

30/01/2020

É a sexta vez que essa
declaração ocorre na

história da humanidade e
ela tem como fundamento

solicitar a COOPERAÇÃO e a
SOLIDARIEDADE GLOBAL,

na tentativa de interromper
a propagação do vírus.

A COVID-19 foi caracterizada como
uma pandemia pela OMS,

reconhecendo que existem surtos em
vários países e regiões do mundo.

11/03/2020

No Brasil, em 27 de janeiro de 2020, foi notificado o primeiro caso do
novo coronavírus, em Minas Gerais. Tratava-se de uma estudante de

22 anos, que havia chegado da cidade de Wuhan há poucos dias.

BRASIL
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Agora que você tem uma ideia da pandemia
que estamos vivenciando, vamos te explicar
sobre a COVID-19...

A COVID-19 é uma doença causada pelo coronavírus
SARS-CoV-2, que apresenta um quadro clínico que

varia de infecções assintomáticas a quadros
respiratórios graves. Cerca de 80% dos pacientes

com COVID-19 podem ser assintomáticos e o
restante dos casos podem requerer atendimento

hospitalar por apresentarem dificuldade
respiratória, e desses casos aproximadamente 5%
podem necessitar de suporte para o tratamento de

insuficiência respiratória (suporte ventilatório).
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Os sintomas mais comuns são:
tosse, febre, coriza, cansaço, dor
de garganta e dificuldade para

respirar. Eles podem variar de um
simples resfriado até uma

pneumonia severa.

Após ser infectado pelo vírus, estima-
se de 1 a 14 dias para manifestação
dos primeiros sintomas, mais
frequentemente em média de 5 dias.
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Os grupos que possuem maior
risco para ter a doença em

nível grave, são: Adultos com
mais de 60 anos e pessoas com

doenças preexistentes, como
diabetes e cardiopatias.

ATÉ O MOMENTO, NÃO HÁ
VACINA NEM TRATAMENTO
ESPECÍFICO, SOMENTE
TRATAMENTO DE SINTOMAS. 14



Como se proteger?

Evite tocar os
olhos, nariz e
boca com as
mãos NÃO
lavadas.

Esteja sempre
lavando as mãos até
a altura dos punhos,
com água e sabão,
ou higienize com

ácool em gel a 70%.

Ao tossir ou espirrar,
cubra o nariz e boca
com lenço ou com a

parte inferior do
cotovelo. Nunca com

as mãos!
 

Ao tocar
olhos, nariz e
boca, sempre
lave as mãos.

Mantenha uma
distância mínima de

1,5 a 2 metros de
qualquer pessoa

tossindo ou
espirrando.
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Evite compartilhar
objetos de uso
pessoal, como

talheres, toalhas,
pratos e copos.

Mantenha os
ambientes

limpos e bem
ventilados.

Evite circulação
desnecessária nas ruas,

estádios, teatros,
shoppings, shows,
cinemas e igrejas.

Evite abraços, beijos e
apertos de mãos. Adote

um comportamento
amigável, mas sem

contato físico.

Higienize com
frequência o
celular e os

brinquedos das
crianças.

Tente dormir
bem e ter uma
alimentação

saudável.
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Se estiver doente, evite
contato físico com outras
pessoas, principalmente

idosos e doentes crônicos.
Fique em casa até

melhorar.

Faça uso de
máscaras caseiras ou
artesanais, feitas de
tecido, em situações

de saída de casa.

A doença é transmitida por contato pessoal
próximo com pessoas infectadas ou por meio de
tosse ou espirro de pessoas infectadas. Também

pode ser transmitida ao tocar objetos ou
superfícies contaminadas e em seguida tocar a

boca, nariz ou olhos.

ATENÇÃO!!!

ATENÇÃO!!!

Fique em casa, o máximo que puder. 
Só saia em caso de extrema necessidade.
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DADOS OFICIAIS
 Até dia 24 de abril de 2020

EM TODO O MUNDO

• 2.631.839 casos confirmados
• 182.100 mortes

NO BRASIL

• 52.995 casos confirmados
• 3.670 mortes

REGIÃO NORDESTE

• 14.665 casos confirmados
• 921 mortes

 
BAHIA

• 1.962 casos confirmados
• 64 mortes 18
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Para que o distanciamento social realmente funcione,
os governos dos estados e municípios pediram para que
escolas, academias, comércios e outros serviços que as

pessoas não dependem para sobreviver fossem
fechados. Dessa forma, eles planejam diminuir os

problemas de saúde da população.

O distanciamento social é a medida que funciona
melhor para a prevenção da COVID-19.  Diminuir o
contato entre as pessoas faz com que a doença não
se espalhe tão rápido, pois ela ainda não tem um
tratamento adequado. Desse jeito, tende a haver
menos pessoas internadas nos serviços de saúde, 

evita que o SUS e hospitais particulares se
sobrecarreguem e dimunuam as possíveis mortes.

POR QUE O DISTANCIAMENTO
SOCIAL É IMPORTANTE?



Efeitos do distanciamento
social na saúde mental

Embora seja válido para a
prevenção da pandemia, o

distanciamento social também
pode gerar grande impacto na

saúde mental das pessoas.
 

É imporante perceber
o quanto que esses
sentimentos afetam

sua vida e suas
relações.

É natural que diante de um
momento de incertezas esses

sentimentos surjam. Além
disso, somos seres sociais,

então o convívio com outras
pessoas é importante. 
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Sentimentos e comportamentos comuns
nesse momento

Medo de:
• Adoecer e morrer 
• Perder/Ficar distante de pessoas queridas
• Perder o sustento financeiro
• Transmitir o vírus a alguém

• Impotência
• Irritabilidade
• Angústia
• Tristeza
• Desamparo 
• Solidão

• Tédio
• Alterações no apetite e no sono
• Conflitos familiares
• Pensamentos recorrentes sobre
a situação
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Estratégia para o cuidado com a saúde mental

Reconheça como
tem se sentido e

converse com
alguém de sua

confiança.

Faça atividades
relaxantes. Ex:

meditação, técnicas
de respiração,

leitura etc.

Participe de
atividades que
visem o bem
comunitário.

Mantenha o
contato com

pessoas queridas,
sejam amigos ou

familiares.
 

Reduza o
consumo de
informações
através das

mídias. 

Busque a
ajuda de um
profissional
de saúde,

especialmente
psicólogas.
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As situações mais complicadas
podem fazer com que as pessoas
tenham mais capacidade de ajudar
umas às outras. As crises podem
trazer respostas inesperadas!

Apesar de a pandemia Coronavírus fazer com que
a população tenha que enfrentar novas
dificuldades, de maneiras nunca vistas antes, é
possível que toda essa bagunça organize a
sociedade de um jeito melhor.

É natural ter medo e,
curiosamente, ele pode até ajudar
em certa medida, pois pode fazer
com que as famílias, vizinhanças,
comunidades se cuidem melhor. 23



O ritmo desacelerou e, por isso, temos
mais oportunidades de escutar e acolher.

Como fazer
isso?

É importante que ninguém se sinta
acuado ou julgado. Poder falar

sobre o que incomoda é libertador e
ajuda a organizar os pensamentos
que tendem a ficar mais confusos
nesse período de confinamento.
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São em momentos como esse que vemos:

EMPATIA

SOLIDARIEDADE

COOPERAÇÃO

Ser sensível à situação de
outras pessoas.

Comportamento que contribui
para o bem comum.

 

Senso de responsabilidade em
relação a outras pessoas.
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GENTILEZA

CONSCIENTIZAÇÃO

Comportamento amável
praticado pelas pessoas.

Aprender, de maneira efetiva, sobre o
mundo ao redor.
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Observe o que tem acontecido
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Escreva, em um parágrafo, suas
impressões sobre si mesmo (a)
nessa quarentena



Podemos seguir juntos(as) adiante.

A pós-graduação preparou um
questionário para saber mais sobre você.

 
 

Estaremos também on-line pela rede social Instagram.

@bemviverquarentena

31

Anderson Maia
Typewriter
Acesse aqui o questionário

Anderson Maia
Typewriter

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScdMp7_EYnPGxiJpyfvHKlaJOya4ll4RCsbZW-WExpPGgGRFw/viewform
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